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INTRODUÇÃO
O cuidado vem sendo incorporado à prática na assistência à mulher no ciclo gravídico-puerperal, porém com diversas conotações que variam de uma abordagem tecnicista a uma visão mais humanística. Nesse contexto, destaca-se o enfermeiro como profissional indispensável ao acompanhamento da parturiente, pois recebe a mulher quando é admitida na sala de parto; divide com ela as angústias quanto ao medo do parto difundido em nossa cultura; proporciona amparo e conforto no decorrer da parturição. 
OBJETIVO
Apreender as representações sociais de puérperas sobre o cuidado promovido pelos profissionais de saúde durante o trabalho de parto e parto.
METODOLOGIA
Trata-se do recorte de uma pesquisa maior intitulada “O cuidado promovido à mulher no trabalho de parto e no parto: representações sociais de puérperas” sendo um estudo descritivo, fundamentado na Teoria das Representações Sociais, com uso de multimétodos. Desenvolveu-se em uma maternidade da Secretária Executiva Regional VI no município de Fortaleza, Ceará. Participaram da pesquisa 119 puérperas que estavam internadas nas unidades de alojamento conjunto que atenderam como critérios de inclusão: ter idade maior ou igual a 14 anos e ter tido filho de parto normal na instituição em estudo. Mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), utilizou-se um instrumento para traçar as características sociais, econômicas, demográficas e obstétricas, o Teste de Associação Livre de Palavras (TALP) e o roteiro de entrevista semiestruturada. A entrada no local da pesquisa foi efetivada após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, com Número do Parecer: 310.298 e CAAE: 12536113.1.0000.5534.
RESULTADOS 
Para o estímulo “cuidado no trabalho de parto e parto” as puérperas evocaram 338 palavras. Como elementos centrais, temos assistência dos profissionais, atenção, cuidado, cuidado com a criança, dor, exercícios, força, higiene, orientação do trabalho de parto, orientação no parto e paciência. Observa-se que a expressão assistência dos profissionais possui o menor Rang em comparação com as demais e pode estar relacionada com a maneira de atendimento à parturiente que se deu por meio da atenção e do cuidado e traduz como uma resposta positiva em relação ao trabalho realizado pelos profissionais. A expressão orientações do trabalho está intimamente ligada à palavra exercícios e força, ou seja, as mulheres eram orientadas a realizar práticas não farmacológicas. Os termos adesão ao pré-natal, amor, ansiedade, responsabilidade e tranquilidade constituíram a zona de contraste. As mulheres relacionaram a adesão ao pré-natal como forma de cuidado. Finalmente, com a emoção do nascimento de seu filho e o término desse processo, surgem os sentimentos de amor, cuidado e felicidade, este último situado na 2° periferia. 
CONCLUSÃO
[bookmark: _GoBack]Com o termo indutor parto, a dor está vinculada ao alívio da sensação dolorosa, sendo alivio a palavra mais prontamente evocada e relacionada com o término do processo de parturição. A compreensão do trabalho de parto e parto é de fundamental importância para que o enfermeiro ou profissional de saúde planeje e execute uma adequada assistência durante o processo de parturição, reduzindo o impacto das representações negativas em relação a esse processo. 

